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A cerâmica de cozinha 
africana e as suas 
imitações em Monte 
Molião (Lagos, Portugal)
INTRODUÇÃO
Os trabalhos arqueológicos que desenvolvemos 
em Monte Molião entre 2006 e 2011 realizaram-se 
no quadro de um projecto de investigação centrado 
neste importante sítio algarvio, localizado no con-
celho de Lagos, na margem esquerda da Ribeira 
de Bensafrim, implantado numa colina de forma 
ovalada, que se destaca bem na paisagem e de onde 
se domina visualmente toda a baía de Lagos (Fig. 
1). Tal projecto foi concretizado no âmbito de um 
protocolo estabelecido entre a Câmara Municipal 
de Lagos, a Faculdade de Letras e a UNIARQ 
(Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa) 
e compreendeu cinco longas campanhas de campo 
e muitos meses de trabalho de gabinete. 
O estudo do sítio arqueológico de Monte 
Molião tem vindo a ser executado através da publi-
cação de textos de síntese de carácter mais geral 
(Arruda, 2007; Arruda et al., 2008), de artigos 
que incidem sobre aspectos particulares da sua 
ocupação humana (Arruda et al., 2010a; Arruda, 
Pereira 2010; Arruda et al., 2010b; Detry, Arruda, 
2012; 2013), ou ainda de textos sobre materiais 
específicos (Dias, 2010; Lourenço, 2010; Arruda, 
Sousa, 2013; Viegas, Arruda, 2013). O trabalho 
que agora se publica insere-se neste último grupo 
de trabalhos, estudando-se aqui as imitações de 
cerâmica de cozinha africana que foram recupe-
radas em contextos alto imperiais. 
A PRODUÇÃO LOCAL DE CERÂMICA COMUM
A produção de cerâmica foi documentada no 
sítio, concretamente em área do Sector C, onde 
foram escavados quatro fornos (Arruda et al., 
2010b). A cronologia desta produção foi já estabe-
lecida em trabalho anterior, tendo ficado balizada 
entre os finais do século I e a 2ª metade do II (Ibid).
Quer nesta mesma área de carácter “industrial” 
quer em outras habitacionais, concretamente no 
Sector A, estas produções locais estão, como era 
expectável, presentes, estando acompanhadas por 
importações de cerâmicas finas (terra sigillata, 
paredes finas), de transporte (ânforas) e por cerâ-
micas também comuns. Quanto a estas últimas, 
destacam-se as de produção bética (baía de Cádis 
e Guadalquivir), itálica e africana. 
Convém no entanto começar por referir que 
a cerâmica comum local é, nas áreas residenciais 
do sector A, claramente minoritária, dominando, 
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FIGURA 1. 1. Mapa de Portugal com a localização de Monte Molião; 2. Planta topográfica do sítio com a localização dos 
sectores intervencionados; 3. Planta do Sector A de Monte Molião no final dos trabalhos.
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nesta categoria, as produções béticas, muito espe-
cialmente as da baía de Cádis, ainda que as do 
Guadalquivir também tenham sido recolhidas. 
As africanas, concretamente as de cozinha, são 
também mais expressivas em termos numéricos do 
que as locais. Apenas a cerâmica comum oriunda 
da Península Itálica e a da Gália ocupa um lugar 
inferior em termos de consumo.
AS IMITAÇÕES LOCAIS DE CERÂMICA DE COZINHA 
AFRICANA
O estudo da cerâmica comum de Monte 
Molião de época imperial permitiu observar que 
certas formas produzidas localmente reprodu-
zem, quase fielmente, modelos externos. Neste 
trabalho centramo-nos exclusivamente nos do 
Norte de África. 
Não podemos deixar de começar por referir 
que apenas são tratados aqueles casos que, além de 
copiarem a forma propriamente dita, apresentam 
também detalhes morfológicos que fazem deles 
verdadeiras imitações. Deixamos pois de parte 
todos os vasos que se inspiram em formas exóge-
nas, mas cuja funcionalidade obriga a uma mesma 
aparência formal. 
Quanto aos detalhes de fabrico, deve referir-se 
que os oleiros de Monte Molião não aplicaram 
qualquer tipo de revestimento argiloso ou engobe 
na superfície interna dos pratos que imitam a forma 
Hayes 181, ao contrário do que habitualmente 
sucede nos modelos originais. Pelo contrário, 
parece ter existido algum esforço para reproduzir 
a pátine cinzenta característica dos tipos norte 
africanos, que se verifica quer na superfície exterior 
do bordo dos tachos que imitam a forma Hayes 
197, quer em alguns exemplares da imitação da 
tampa africana.
As várias formas produzidas localmente foram 
já sistematizadas em trabalho anterior, bem como 
as características gerais dos fabricos, nomeada-
mente no que se refere a pastas e ao tratamento 
das superfícies. 
Parece, porém, importante recordar aqui que na 
área dos fornos dominam os potes/panelas (34%), 
as tampas (22%) e os copos (14%) (Arruda et al., 
2010b). As tigelas e os jarros representam apenas 
3% e 4% do conjunto, respectivamente, e as outras 
formas são apenas vestigiais (caçoilas, alguidares, 
almofarizes e seria) (Ibid.) (Fig. 2). 
As imitações são menos expressivas, com os 
pratos 1.1.1. (que imitam a Hayes 181) a atingi-
rem uma percentagem de 14% e os tachos 2.2.1. 
(Hayes 197) de 9%. As nossas tampas 1.6.2., que 
pudemos também associar à forma Hayes 196, 
estão também presentes, ainda que em quantidades 
diminutas (Fig. 3).
Como já antes referimos, estes vasos estão 
muito mal documentados no sítio nas áreas resi-
denciais do Sector A, sobretudo se compararmos o 
seu número com o que se obtém para as restantes 
produções locais e mesmo com as importações, 
nomeadamente béticas, itálicas e com a própria 
africana de cozinha. 
Os modelos originais foram sempre preferidos, 
sendo a excepção o prato da forma 1.1.1. que 
reproduz a africana Hayes 181, que está pratica-
mente ausente (17 exemplares). 
Nos restantes casos, verificou-se que o tacho da 
forma 2.2.1. está representado por 22 indivíduos 
de produção local, enquanto que se contabilizaram 
473 do modelo original africano (Hayes 197). 
A mesma desproporção da cerâmica local versus 
cerâmica de cozinha africana foi observada para as 
tampas, com 75 para a nossa forma 1.6.2. contra 
628 da Hayes 196. 
Outras formas de cerâmica comum importadas 
do Norte de África não foram contudo copiadas 
pelos oleiros locais. É por exemplo o caso da Hayes 
23 B, que os habitantes do Monte do Molião 
apenas consumiram na versão original, muito bem 
representada no sítio.
A CERÂMICA DE COZINHA AFRICANA DE MONTE 
MOLIÃO
Como já se referiu, a cerâmica de cozinha 
africana está presente em Monte Molião de forma 
destacada, com 1667 indivíduos. 
As tampas dominam completamente, com 628, 
da forma 196 de Hayes e 66 da 182 da mesma 
tipologia. Os tachos da forma Hayes 197 seguem-se 
às tampas, com 473 (Fig. 4). 
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FIGURA 2. Cerâmica comum 
produzida em Monte Molião 
e formas que imitam a cerâ-
mica de cozinha africana, 
segundo Arruda et al., 2010b, 
adaptado.
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FIGURA 3. Formas de cerâmica comum de produção local do Monte Molião que imitam cerâmica de cozinha africana, 
segundo Arruda et al., 2010b, adaptado.
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FIGURA 4. Cerâmica de cozinha africana de Monte Molião.
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Minoritárias no conjunto são a 23A, com qua-
tro exemplares, o prato 181, com 17 e o tacho 184, 
com oito. Mais raros são os vasos englobados na 
forma Sidi Jdidi 3, com quatro únicos fragmentos, 
assim como o tacho Hayes 199, apenas com um 
exemplar. A caçoila de bordo bífido Ostia II, 306 
encontra-se igualmente representada, embora por 
apenas três exemplares.
A cronologia desta cerâmica é em geral bastante 
ampla, mas os dados contextuais de Monte Molião 
permitem situá-la no sítio entre a segunda metade 
do século I e os meados/inícios da segunda metade 
do seguinte.
Torna-se perceptível que nos primeiros momen-
tos imperiais a cerâmica de cozinha africana está 
muito mal representada pelas formas mais antigas, 
como é o caso da tipo Hayes 23 A, e que, nos 
momentos seguintes, flávios e antoninos, assume 
efectivamente protagonismo.
Este padrão repete a situação já observada em 
outros sítios algarvios, uma vez que, tal como em 
Faro e Balsa, as formas Hayes 23B, Hayes 196 e 
Hayes 197 são as que somam o maior número 
de exemplares, atingindo percentagens próximas 
dos 90% do total da cerâmica de cozinha africana 
encontrada (Fig. 5). Trata-se de importações que, 
muito provavelmente, têm origem, na região do 
Norte da Tunísia, como ficou demonstrado pela 
presença da cerâmica de cozinha africana da cate-
goria A, aparentada com a sigillata clara A, testemu-
nhada pela forma Hayes 23B e por alguns exempla-
res de Hayes 181; sendo dominantes as produções 
provenientes da Bizacena, sobretudo nas formas 
Hayes 196 e 197, conservando frequentemente a 
pátine cinzenta no exterior do bordo, o que cons-
titui um dos seus elementos mais característicos. 
As formas minoritárias que preenchem os res-
tantes 10% do conjunto constituem o elemento 
diferenciador no perfil de importação dos distintos 
sítios. Em Monte Molião, e como habitualmente, 
a forma Hayes 23 A encontra-se escassamente 
representada. O mesmo sucede com o prato Hayes 
181, que corresponde a apenas 1.23% do total da 
cerâmica de cozinha africana do sítio, e que cons-
titui uma das formas que foi objecto de imitação 
pelos oleiros do Monte Molião. 
Destaca-se ainda a presença do tacho Sidi Jdidi 
3, originário do golfo de Hammamet, cuja cronolo-
gia se estende desde a primeira metade do século II 
até à primeira metade do século seguinte (Bonifay, 
2004, 233-234). Entre as formas minoritárias, é 
de referir também um exemplar do tipo Hayes 
199, com cronologia actualmente fixada entre os 
finais dos Julio-Claudios e os inícios dos Flávios, 
de acordo com os dados recuperados na Tarraco-
nense (Aguarod, 1991, 275-276). Hesitámos em 
classificar a peça nº 15361 como pertencente à 
caçoila de bordo bífido da forma Ostia II, 306, e 
que apresenta uma cronologia desde época Tibe-
riana até à primeira metade do século II (Atlante, 
216), pois o fabrico em que foi produzida não 
corresponde ao mais típico da cerâmica de cozinha 
africana. Além da tampa 196, existem igualmente 
os modelos 182 ou outros com o bordo menos 
pronunciado.
A carta de dispersão da cerâmica de cozinha 
africana no território algarvio é densa e o conhe-
cimento que dispomos acerca da presença deste 
tipo de cerâmica mostra que os sítios do Sul da 
Lusitânia receberam estes produtos numa fase 
relativamente antiga, situada nos finais do século 
I ou nos inícios do século seguinte, tendo-se pro-
longado o abastecimento até ao século V (Fig. 6). 
Assim, e dada a abundância da cerâmica de cozinha 
africana no Algarve romano, torna-se difícil asso-
ciar a produção de imitações a algum fenómeno 
de escassez deste tipo de cerâmicas. 
O COMPORTAMENTO DA CERÂMICA DE COZINHA 
AFRICANA E SUAS IMITAÇÕES FACE À RESTANTE 
CERÂMICA COMUM DO MONTE MOLIÃO: OS DADOS 
DA ESTRATIGRAFIA 
Outros dados merecem ainda alguma atenção, 
por permitirem outro tipo de abordagem, concre-
tamente a que remete para as questões do abaste-
cimento desta categoria cerâmica ao sítio algarvio.
No presente estudo, procurou-se avaliar o peso 
relativo das imitações não só face aos modelos 
originais norte africanos que as produções locais 
imitaram, mas também face às restantes cerâmicas 
comuns de âmbito local, regional e importadas.
Como forma de aprofundarmos o conheci-
mento acerca do peso relativo das imitações face 
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FIGURA 5. Distribuição per-
centual das formas de cerâ-
mica de cozinha africana em 
Monte Molião, Faro (1977) 
e Balsa.
FIGURA 6. Mapa de distribuição da cerâmica de cozinha africana no Algarve romano. Localização aproximada.
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às restantes cerâmicas comuns, seleccionámos 
alguns contextos arqueológicos que correspondem 
a momentos distintos que foi possível isolar na 
complexa estratigrafia do sítio. De referir que estes 
contextos integram diversas UE e se destacaram por 
serem muito homogéneos e por apresentarem um 
reduzido grau de perturbação/intrusão e por dete-
rem um fraco índice de residualidade (Fig. 7 e 8). 
Por outro lado, esta análise teve por base a 
identificação prévia de diferentes fabricos ou gru-
pos técnicos da cerâmica comum. Estes fabricos 
ou grupos técnicos foram identificados recorrendo 
à observação macroscópica seguindo os princípios 
enunciados por diversos autores atendendo à tex-
tura das pastas, natureza, frequência e rolamento 
das inclusões, cor, tipo de cozedura, tratamento da 
superfície, etc. (Stienstra, 1986). Assim, distinguiu-
-se o grupo das cerâmicas de pastas cor-de-laranja, 
correspondente à produção local do Monte Molião 
e que foi já caracterizada anteriormente (Arruda 
et al., 2010b), e o grupo da cerâmica comum de 
pasta cinzenta grosseira, que foi identificado em 
diversos sítios do território algarvio, particular-
mente na antiga cidade de Balsa e que, julgamos, 
corresponde a uma manufactura local/regional 
do território algarvio (Viegas, 2012, 681-697). 
Além destas produções locais e regionais, foi pos-
sível distinguir igualmente importações, como 
é o caso da cerâmica comum de pasta calcária, 
que tem vindo a ser atribuída à vizinha província 
da Bética (quer da área costeira quer do vale do 
Guadalquivir) pelas características de fabrico que 
partilha com as ânforas daí originárias. Contudo, 
deve referir-se que no trabalho desenvolvido por 
M. J. Trindade acerca da caracterização química 
das argilas da bacia algarvia foram assinalados, 
nesta região, locais onde se recolheram amostras de 
argilas calcárias (Trindade, 2007), o que indica que 
o Algarve poderá ter igualmente fabricado cerâmi-
cas com este tipo de pastas. A cerâmica de cozinha 
africana, a cerâmica comum itálica e a cerâmica de 
pasta caulinítica, atribuída à Gália, correspondem 
a outras produções comuns importadas para o sul 
da Lusitânia.
Na estratigrafia de Monte Molião, distin-
guiram-se, no sector A, três fases incluídas no 
momento alto imperial. Antes, porém, deve refe-
rir-se que o período Júlio Claúdio se encontra 
escassamente representado no sítio, como foi já 
anteriormente explicitado (Arruda, Sousa, 2012, 
130). Os materiais que se podem atribuir aos 
reinados de Augusto, Tibério e Cláudio são rela-
tivamente escassos quando comparados com os 
das fases posteriores e não se recuperaram, até ao 
momento, em contextos estratigráficos seguros e/
ou associados aos ciclos de ocupação/construção 
e abandono das estruturas que foram edificadas.
Assim, a nossa primeira fase, que integra as UE 
[61], [65], [90] e [151], corresponde aos níveis que, 
nos compartimentos 2 e 7, se encontravam imedia-
tamente sobrepostos aos estratos de abandono do 
período republicano (Fig. 7 e 8). Esta primeira fase 
foi datada de época Flávia, tendo esta cronologia 
sido obtida pela análise dos materiais arqueológi-
cos datantes presentes nas UEs onde dominam as 
produções de terra sigillata do Sul da Gália. No 
conjunto de 128 exemplares de cerâmica comum, 
verifica-se que a maioria corresponde às produções 
de pastas calcárias habitualmente atribuídas à 
vizinha Bética, que atingem uma percentagem de 
61.72%. Este grupo é constituído por um conjunto 
diversificado de formas: tigelas, pequenas bilhas, 
almofarizes, potes/panelas, alguidares e grandes 
recipientes. As produções de âmbito local, de pas-
tas alaranjadas, atribuídas aos fornos do sector C, 
correspondem a 21.87%. De referir igualmente que 
as produções de cerâmica de cozinha originárias 
da Africa Proconsular se encontram representadas, 
ainda que por escassos exemplares, pelas formas 
mais comuns no sítio: o prato/tampa Hayes 196 
e a caçoila 23B.
A segunda fase documenta o abandono dos 
compartimentos 5 e 6, e é formada pelas UE [108], 
[112], [117], [121] e [131] (Fig. 7 e 8). Trata-se de 
um momento que é difícil de precisar do ponto 
de vista cronológico, que marca o fim da 1ª fase, 
e que se pode situar entre os finais do século I e a 
primeira metade do século II. Para a datação destes 
níveis contamos, entre a terra sigillata recuperada, 
com um conjunto de quatro exemplares de sigillata 
clara A da forma Hayes 6 (1 ex.), com cronologia, 
segundo Hayes, do fim século I e dos inícios do 
século seguinte, e a forma Hayes 8A (3 ex.), que se 
encontra datada, segundo M. Bonifay, da segunda 
metade do século II (Bonifay, 2004, 156). 
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FIGURA 8. Distribuição percentual dos fabricos de cerâmica comum na estratigrafia de Monte Molião (NMI).
FIGURA 7. Distribuição 
dos fabricos de cerâmica 
comum na estratigrafia de 
Monte Molião (NMI).
Fase 1 – UE 61, 65, 90, 
151
C. comum MNI NMI %
C.C. Itálica 1 0.78
C.C. caulinítica 0 0
C. c. Bética 79 61.72
C. C. Local laranja 28 21.87
C.c. Local/regional cinzenta 8 6.25
C. cozinha africana 12 9.38
Total 128 100
Fase 2 – UE 108, 112, 117 
e 121
C.C. Itálica 6 2.51
C.C. caulinítica 2 0.84
C. c. Bética 108 45.19
C. C. Local laranja 51 21.34
C.c. Local/regional cinzenta 35 14.64
C. cozinha africana 37 15.48
Total 239 100
Fase 3 – UE [28], [29], 
[36], [55], [59] e [85]
C.C. Itálica 5 0.38
C.C. caulinítica 5 0.38
C. c. Bética 338 25.72
C. C. Local laranja 369 28.08
C.c. Local/regional cinzenta 36 2.74
C. cozinha africana 561 42.70
Total 1341 100
MONOGRAFIAS EX OFFICINA HISPANA II, TOMO I, 2014 257
A CERÂMICA DE COZINHA AFRICANA E AS SUAS IMITAÇÕES EM MONTE MOLIÃO (LAGOS, PORTUGAL)
Neste conjunto, formado por 241 exemplares 
de cerâmica comum, verifica-se que a cerâmica 
comum da Bética mantém valores bastante eleva-
dos, como sucedia anteriormente, correspondendo 
a 45.19% do total da cerâmica comum destes 
níveis. Por outro lado, assiste-se a um ligeiro reforço 
da presença da cerâmica de cozinha africana, que 
atinge uma percentagem de 15.48%, representada 
pelas formas mais comuns no conjunto estudado, 
tipos Hayes 197 e 197 e, em menor número, 
Hayes 23B e 181. O peso da cerâmica comum 
alaranjada de produção local mantém-se relativa-
mente estável, com 21.34%, sendo relativamente 
rara, neste contexto, a presença das formas que 
imitam a cerâmica de cozinha africana. De notar 
ainda que foi nesta fase que se registou uma maior 
presença da cerâmica comum cinzenta grosseira 
(14.64%), estando bem representados os tipos mais 
frequentes, como a tampa ou a caçoila de bordo 
escalonado, que constitui também aqui a forma 
mais habitual neste fabrico, tal como se registou 
em outros núcleos urbanos algarvios, como Balsa 
(Viegas, 2012, fig. 3). 
A Fase 3 integra as UE [28], [29], [36], [55] e 
[59] e corresponde ao momento final da ocupa-
ção e de abandono do conjunto de estruturas do 
sector A, que se pode datar dos meados/terceiro 
quartel do século II. Esta cronologia baseia-se na 
terra sigillata, com especial enfoque para as for-
mas mais tardias de sigillata clara A identificadas 
e que já anteriormente foram objecto de análise, 
indicando que a importação destas cerâmicas teve 
lugar, o mais tardar, durante o terceiro quartel do 
século II (Arruda et al., 2008; Arruda et al., 2010b) 
(Fig. 7 e 8). 
Neste último momento, assiste-se a uma altera-
ção significativa no consumo de cerâmica comum 
em Monte Molião, não porque sejam diferentes as 
suas fontes de aprovisionamento, que se mantêm 
de âmbito local/regional ou importadas da Bética 
e do Norte de África, mas porque se modificou 
o seu peso relativo no conjunto. De facto, nesta 
fase final, passam claramente a dominar as pro-
duções norte africanas, que atingem 42.7% da 
cerâmica comum destes contextos, em detrimento 
das importações Béticas, ainda assim significativas, 
já que são responsáveis por 25.72% da cerâmica 
utilizada. De notar que se assiste igualmente a um 
ligeiro aumento das cerâmicas manufacturadas 
no próprio Monte Molião, que correspondem a 
28.08% da cerâmica comum, sendo igualmente 
nesta fase que se assinala uma maior quantidade 
de imitações, apesar de estas permanecerem mino-
ritárias face aos restantes tipos produzidos. Efecti-
vamente, entre as formas fabricadas em cerâmica 
local que imitam modelos africanos, e como já se 
referiu supra, encontram-se os pratos do tipo 1.1, 
variante 1, a tampa 1.6, variante 2 e o tacho 2.2 
variante 1. Exceptuando o prato e a tampa, que 
correspondem aos tipos preferidos pelos habitantes 
do Monte Molião, no caso dos tachos verifica-se 
que a variante 2, de bordo horizontal, constituiu 
a forma mais utilizada nos contextos habitacio-
nais, contrariamente à variante que corresponde 
à imitação da Hayes 197, o tacho 2.2., variante 1.
A observação do comportamento dos diferen-
tes fabricos de cerâmica comum na estratigrafia 
do Monte Molião permitiu ainda outro tipo de 
observações. Uma das conclusões a que chegámos 
é que o peso da cerâmica de produção local (onde 
se inclui o conjunto de imitações de cerâmica de 
cozinha africana) mantém-se bastante estável ao 
longo da estratigrafia, sendo a principal variação 
introduzida sobretudo pela cada vez maior presença 
de cerâmica de cozinha africana em detrimento 
das importações da Bética. Este fenómeno, que 
conseguimos datar com alguma precisão, tem 
lugar em meados/terceiro quartel do século II e 
evidencia que, a partir de então, as importações 
norte africanas vão realmente adquirir um efectivo 
protagonismo nos hábitos de consumo do sul da 
Lusitânia. 
Tal como já tinha ficado demonstrado no 
estudo da cerâmica de produção local do Monte 
Molião (Arruda et al., 2010b), verifica-se que, nos 
contextos de consumo destes produtos, de que é 
bem elucidativo o conjunto recuperado no sector 
A, se reproduzem, em linhas gerais, os mesmos 
fenómenos que tinham ficado evidentes na área 
produtiva: as formas de produção local que imi-
tam as suas congéneres africanas correspondem a 
uma minoria.
Importa pois lembrar, neste contexto, que 
este é o momento em que um maior número de 
peças originárias da Africa Proconsular atinge o sul 
da Lusitânia, sendo também a época em que as 
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imitações destes produtos mais se desenvolveram, 
o que foi prática comum em outras áreas penin-
sulares. De facto, a presença de produções locais 
que imitam cerâmica de cozinha e de mesa norte 
africana ocorre na Tarraconense e na Bética. Nesta 
última província, a presença destas imitações foi 
registada, a título de exemplo, em Granada, no sítio 
dos Matagallares (Bernal et al., 1998), em Málaga 
(Serrano Ramos, 2000), além de estar presente em 
diversos núcleos urbanos no curso do Guadalquivir 
(Sierra Fernandez, 2004). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O fenómeno das imitações de modelos de 
cerâmica norte africana, quer de cozinha quer 
de mesa, encontra-se presente nas províncias da 
Tarraconense e na Bética, sendo Monte Molião o 
primeiro sítio onde este fenómeno se documentou 
no Sul da Lusitânia. 
O elevado número de exemplares de cerâmica 
de cozinha africana de Monte Molião afasta a 
possibilidade desta imitação ocorrer devido a 
qualquer fenómeno de escassez, podendo apenas 
constituir um reflexo de uma falha pontual do 
abastecimento africano. 
Assinala-se ainda que as imitações constituem 
um fenómeno de reduzida expressão, quer no 
que se refere ao conjunto da cerâmica comum 
manufacturada em Monte Molião, quer quando 
comparada com a cerâmica de cozinha africana 
importada, situação que é aliás partilhada com 
outros sítios peninsulares, como Munigua, Cór-
dova, Itálica e Orippo (Sierra Fernández, 2004). 
A sua distribuição foi portanto, mesmo no sítio, 
muito reduzida, como se pode constatar pelos 
dados obtidos nos contexto de consumo, concre-
tamente nos do sector A. Assim sendo, também 
uma qualquer comercialização em âmbito exterior 
ao Monte Molião, mesmo na área envolvente, não 
deve ser ponderada. 
Deve igualmente destacar-se que a realidade 
analisada no Monte Molião corresponde a um con-
junto datado entre os Flávios e os meados/terceiro 
quartel do século II, portanto circunscrito a um 
período cronológico muito específico, que pode, 
ainda assim e graças à boa conservação de contextos 
arqueológicos concretos, ser analisado de acordo 
com um faseamento tripartido que permitiu uma 
análise integrada das várias cerâmicas de uso comum 
(locais e importadas) ao longo de uma diacronia 
relativamente curta. 
De referir ainda que as imitações incidiram, 
sobretudo, nas formas de cerâmica de cozinha 
africana, de que mesmo assim se excluiu a caçoila 
Hayes 23B, também habitualmente objecto de 
reprodução em outras regiões como é o caso a 
Bética (Ibid.). 
Tal como sucede em outros sítios, a reprodu-
ção de formas de cerâmica de mesa, de sigillata 
clara A, é raríssima. Contudo, julgamos poder 
reconhecer na nossa tigela 1.2.2 uma imitação da 
forma Hayes 9B e na 1.2.3. uma cópia da Hayes 
3. De qualquer forma, estes tipos de tigelas são 
muito escassos no conjunto da cerâmica pro-
duzida localmente, devendo acrescentar-se que 
os modelos originais norte africanos estão bem 
representados no sítio. 
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